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o. Alm.rante Sousa Uva

foi condecorado pela República f.•.Alemõ·,

O ilustre algarvio, ar, Contra
-Aljnjrante Sousa Uva, foi conde
coçado pela Repúbljca Federal
Ale-mã;
Na restdêucía do embaixador

alemão, em Lísbea, .Dr. Herbert
Schaffare.zyk, recebeu as insignias
de granúe oficial <la Ordem de
M·érito da República Federal da
Alemanha que lhe foram ofereci.
qas pelo presidente alemão Dr
ij:einricb Luebke.

•

O embaixador, de.pois de ter. feio
tp o elogio do Contra.Almirante
Sousa Uva, brindou pelo be'lD estar
do Chefe do Estad9 e. ele l?ort_u.gal,
Agradeceu o sr.Contra-Almiran

te Sousa Uva" dizendo que con�i,
derava aquelas insignias como
distt.nção .!ts torças armadas por.
tuguesas, af,irma,ndo ao terminar:

. cUsarel estas. insignias -" com
orgulho e como um simbolo das
excftlentes relacções entre ali for.
ças armadf\s dos nOSS08 dois pai
ses e envidarei os meus melhores
e.&forços para <lontt;ibuJr, no âmbi.
to datf minhas modestall posllibili
d�À.e,S para tlstreitar lUnda mai�
est�8 relações",.

.

.

Por tal motivo endereçamos ao

i,lustre ?fjciaJ.geoj!ral. att nossas
f�Ucitaçoes.

«Ecos de Be.lém»
CQmpletou 30 anos de exis

tência este nosso lllrez�do cole
ga.. lídimo defensor dos ín.re
resses da freguesia de Sant.a
Mària de Belém e seus arre

dores,
Com uma brilhante folha

d(;! serv iços prest!l.da· à causa
regionaHsta. «Ecos de Belém»
fez e_ditar um número especial
de.dicSl,do à efeméride..

'

Por tal morívo endereçamos
llS [nosses cordêais sæudações
aos. seus Director e Ad,millis
trador, srs. Custódio BIlPti,s.ta
Vieir..a e Joij.o B.ap,tista Vieira,
deaejando para o se.u jernal
longa vida e múítas prosperí
dadea,

Â (ôm:ora de ·Tavira

I
I

I

Bo-- inlormà:
�OAI visCa ao, prosseguimento
'--' do curso da Escola Técnica

de Tavira. foram recebidos
pelo Ex.mo Director-Geral do FIlSi
no Técnico Profissional, ()S Sl·S.

Director da Escota Técnica e 6 Pre
eidente da Câmara Municipul;
�STÃO em

..
CUI'l';O oe trabalhos

... de cOlUtução de àqua para
abastecitnenio da povoação

de Santa Luzia;

ri. REPARAÇÃO da Rua Poe
ta Emiliano da Cli>i!ta estci:
æquardando a publicação

da reepectioa comparticipaçâo do
Estado nu Diário do Gover·Il();

� RUA da Porta Nova aquar
ra. da apenas a chegada do

tempomais quente, a fim de

poder ser alcatroada;

""".01 cOmparticipa.da com ·a. im':1'-- portâncta de 423.600$00, a
obra de electrtttcação da po

voação de ,Amaro Gonçalves;

� .JÁ no dia 22 do corrente

... mês, ql'le vão a eoæcuceo as

«Al'l'Uae;:�����t:�a�.C�������� .��
rede de dietribnição de água e re
des de eeqotoe domésticos e plu
viais-.,da Horta d'EI Rei;
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Este.- número f.oj ,bado -pB�la
O e Iti a C ã o d e C &fl S U ra

Um di.sourso h.istó,ri·co

Salazar falon ati Muudo

NUN'CA os portuguese€> esperaræm; com' tanta 'a-n'sie&ade
e com o mais ViNO interesse, ut;n:: discurso d-o' sr, Pre
sidente do Conselho. coino o úllthno. proferêdo na As·

__
sembleie Nacional.

Nunca também Portugal. nas últimas décædas,
atravessou e viveu momentos tão dolerosos e inq'ui-eia'llt-es e

de ranta dor e indign-ação como os qne, nas- ú.Jtim-as sema-'

nas., tem sof.rid·Q.
.

À exposição que o Proftessor Doot'or ·Oliveira Sa'lazar
dirigiu ao País. onde se ocu-

pou da pérfida e ];,rO'tal a g,res-·
são pela lia,ião In.diana aos

po.rtuguesíssimos territórios de.
Goa. D'amão e Dio, pode-ese
classificar de «uml} lição his
tórica» dada para o mundo li
vt:e. E.sse m.undo que continua
de Qlhos fecha,dos e a não que
r.C'£. <�\teL dam fi.o. e.e.curo>� •

Nesta hora grave para a

Nação. ali na Assembleia Na

cional, foram pronunciadas as

palavras que se impunham.
aqudas que, sem re'deios e

con.temporização. tin,ham de
ser ditas, em desagravo de ac-.

tos e- atitudes por parte dos-.
Continua na 2.a.pàglna

�,Ve ..uo Algacvia, elaIlUlI'ADdo:-St. do-. Gilão ,

AmendoeiraJ 1!loridaJ�:
MuÚo embora o

Sol nos úl
timos dias niio
tenha epnrecide
com todo o sea

fulgor, como es

tamos habituados
a contemplé -lo
neste Algar"e lu
minoso, es llores
das amendoeiras
desebrocham por
todos os recantos

da terra algarvia.
Telvez] devido à
temperatura
amena que se

tem disfrutàdo
ueste Janeiro a

floração se te

nha atitecipedo e

assim, neste re

gdiio soteventina,
na presente se

mana. es amen

doeiras d e�v ,e m
atingir o seu mais atraente aspecto, enchendo de alegria os

olhos" não só dos tariscns; como dos algarvios. para quem o

espectáculo é sempre j.-n,édito.

I

o ,Eng. Can'sado Carvalho
- . foi apl\cfV'odo (o'm-distinção ,par.Q4P·ra:. -

:;[f:}t f.esso� da ts.coJa Superior de Belas·Artes
"......:.��

O ,SR'. Eng. o Eduardo HenriqUe
Cænsado de Carvalho, des

ceudente de tavírenses, que hã
catorze 8-908- exerce eorn muita
competência o cargo de Professor
da Escohi de Belas-Artes, acabai

de prestar provas públicas para'
Professor Catedràtico daquele es

tabelecimento de ensino rendo de
fendido brflhautemente a sua tese

que versou sobre o tema «Novos
cencestos no calculo do betão ar
mado» sendo no final muito cum

primentado.
Por tal motivo felicitamos o sr.

Eng:o Cansado de Carvalho, Pro
fessor efecti'Vo do 11.0 grapo de
Cadeiras da Ese.ola de Belas·Ar�
tes.

// HAVERÁ homem que creia na reajidade d�s'�o¡'sas hu-
" manas sem' crer na realidade dos homens ?»�
E que. crendo na realidade dos homens se não aperceba

de que eles constgnam o relativo dum absoluto a que cha
maram Deus e que intcritivamente ,O tomaram corno figurino
da sua figJira moral. ,

Por isso que. sendo Deus o se-r que possui El pode puse
ram 9S homens a sua felicíd�de em poder possuir tanto quan
to podem desejar. e assim ofe-
recem ao Universo a mais per-
feita cópia domodelo.

'

Como os homens. os povos
também deseja m, querem, rea
[íæam .e possuem.
Muitas vezee, da aspiração

à posse, a vontade evolue ou

circunstâncias extrínsecas mo

dificam o querer, e aqtrilo a

que chegamos fica aquém ou

além dos nossos desejos.
Por muitos sécu los, deseja

ram os pocrngueses a India.
Pelas suas riquezas? -Diriam
'lue sim. Mas é de crer que não.
�iquezas, mais fácil e como
damente as poderiam' trazer
doutros l'qgares, e. entretanto,
o sonhe. o desejo, era a India.
Quizt;ram-np.. talvez por vo

cação esforçaram-se. tiveram
-na. E, tiveram-naporque mui ...
to antes a trouxeram no pen
samento. Tiveram-na. de ma

neira superior e diferente.
O que era a India dos Qui

nhen..t)s,?
O '¡�:elo país distan1!e"d-a,s e's

p,eeÍaúll>s às q.uim.taII8iQas. das

A r a-b e s,c o s L ¡'t e r á r i o s (9)

A'o" dóisdarenses Rosa. Santos meus filhos, pelo estímulo
do grande amor à,su.a .Pequtna Pátria ••

CONHEÇO Fa'ro, d'esde que me conheço. Quase fomos
crianças, junto'S, nos vdhos. tempos de escola, em que
eram.os, entiiQ •.m.a.is rio- ....... :: .. :.:.. .... ........ ......

.
....

"y VOy�l�ez. pelos nos;os' II por António Aunusto Santos

tempos de infantilidarfe, que
...... ::::: .. :0......... . ... : .. :.:'%':.:

nunca es.quecem nunca mais deixei de gostar de Faro. Ela foi
uma compan'heira de infância -'8- menina dos meus olhos.
Uma compaz:(heira. que me des1umbrav..a como a criança rica.

.

com os seus brinquedos ca

ros des1u.mbra. uma criança po

bre, que vai aos seus salões
brincar.

. Desde os barquinhos, no la
go da dOC8,.à caixinha de mú

sica., .da Igreja do Carmo, des
de os macacos do seu «Zoo».
fiaddo de s!1rdinheÍras san

gTt:ntas, ao cDmboio de corda.
que girav.a à volta da «sB1eta'lt,
desde Bom João a Marchi1. na
da faltav.a a esta Faro, criança
doutTas tempos.
Hoje ela cresceu, passou de

cidadezinha a cidade. O tempo
torn'Ou a garota uma'mu1her ...
Oontinuamos a estimar-nos.

8a.:nd'a· Ta-viTB
UIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIII' "lllllIllillllllllltrlllllll!

� Sob a regência de Sebastião Lei. §,
:: ria. realiza esta Banda um con· ::

� certo hoje •. dia 14, das 15 à-s 17 �
� honis; com o seguinte programa: §

L .. d. OII,L :ADR�E. • H.RoJ
� La Bella Galathó8 • SinfonlJl.

• • Suppé §
� Conde de Lllxemburgo·Oparata. F. Lahar �

J
El D"" d. I. A:;I.�:��;I•. G.b.II..,

I
§ 1.° Pout· Pouri Burlesco. • •

Nicolau J. �
§ Bajo mi cielo andaluz· P. D. Jimenez §
!E. " =

Í111111J1J1J1J1J1l1ll11l1lIlIlIllIlIlIllIlJlIIUlIlIlUJllIlIIllllflJlTI Gontin.ua na 2.8Jpàglna

Deixou de existir
o Posto Telefónico da
Estação dos CamInhos de Ferro

Tivemos conhecimento de.
que deixou de existir o posto
público çle telefone da Estação
dos Caminhos de Ferro.
Segundo nos informam. o

telefone era um motivo de
abo rrecirnen to para os Iuncío
nários que ali prestam serviço.
muito -embo ra representasse
um melhoramento para o pú
blico e. especialmente para Q

co�ércio local.
..t_ bem verdaçle que a gente.

às vezes. passava maus quar
tos de hora quando se tinha
que ligar para a E.stação. a fim
de colher qualquer informa
ção, porque ou não aparecia
ninguém na outra ponta, do
fio ou se aparecia não era com

b(' a disposição.
Quando umá máquina não

está bem montada procura-se
o processo de remediar o mal.
o que é o caso do Posto dô
Telefone Público da Estação
dó Caminho de Ferro.
Não faz sentido que numa

época de ressurgimento conce

lhio e numa quadra em Clue (j

turismo no Algarve é tão
apregoado, um turista chegue
em dia de chuva à estação do.
Caminho de Ferro de Tavira
e não tenha telefone para cha
mar Um taxi.

Se por um lado os funcio
nários da c.P. têm razão. por-

o Palácio da Justiça de Tavira
O sr. Ministro da Justiça conce

deu à Câmara de Tavira 2.000 con
tos p�ua a cODstruçã.o do Palácio
da J ulItiça, na Horta d'EI-Rei, ver
ba que foi enviada em cheque.
As referidas obras devem come·

çar dentro em breve.
O sr. Ministro da Justiça cum

priu a sua promes!<a feita aos tavl
renses em Junho de 1960, quando
da sua visita a esta cidade.

,

É com muito júbilo que regista
mos o melhoramento, pelo que ele

representa de importante para a

cidade.
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Salazar falon ao Mundo
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nossos aliados e amigos.
Pelas palavras do sr, Presí

dente do Conselho falou Por
tugal ao mundo, ressentido
pelo abandono em que se viu,
em em e rgência tão gra ve, pe
los falsos britânicos, os tais

que com «a sua p ruden ríssima
diplome.cia exigem compromis
sos concretos, em troca de pro
messas 'Vagas», a denunciar a

ineficácia do poderio america
no «que ficou vencido às por
tas de Goa, e a acusar a inca
pacidade das Nações Unidas,
que já «está a ser mais do que
inútil porque está a tornar-se

prejud icia]».
Em. face do cobarde compor

tamento das potências am igas,
os chamados «grandes». anté o

prutal caso de Goa, Salazar,
em momento tão grave para a

Pátria, mostrou claramente a

insegurança do Ocidente. fren
te ao bloco de Leste: «hoje nós,
amanhã vós». Uma advertên
cia sensata do sr. Doutor Oli
ra Salazar, que às nações do
Ocidente muito aproveitaria,
se nela reflectissem •..

O S". Presidente do Conse
lho foi, nesta hora grave entre

as mais graves da nossa His ..
tória, Um Grande, igual a si

próprio, excedendo-se a si mes
mo, agigantando-se na missão

que desempenha e nos dias que
está a viver em perfeita e unis
sana comunhão com Portugal
interno.
O País e o mundo leram e

ouviram em termos cs lorosos e

comcisos, o quanto existe sobre
a aliança britânica, do que ela
con ém, o que fizemos no pas
sado e os «ensinamentos» da
hora presente, «corn a referên
cia eufemística às inevitáveis
limi rações», tinha como signi
Fíce ção, que o i governo britâ
nico se eximia ao cumprimen
to dos tratados. E assim, com
exuberante autoridade, se ex

prime o Chefe do Governo:
«Eu nunca fizera em mais de
trinta anos de governo apelo
aos tratados de aliança, por
emender que uma fidelidade
nunca desmentida OSe conver
teu de textos a invocar e dis
cutir em sentimentos profun
dos e atitudes permanen tes na

política das duas nações. Mas
a Ingldterra, sim, invocou ex

pressamente a aliança, por

exemplo, para a concessão de
faci!idades nos Açores, em

1943, apesar da nossa declara
ção de neutralidade no começo
da guerra».

'.

Do seu notável discurso:
«A minha repugnância pes
soal em solicitar serviços
alheios, mesmo contratual
mente devidos, tinha de que
brar ante a gravidade da cau

sa. O que o Estado da índia
representava - e contrnua a

representar - para a Nação
Portuguesa, não pode medir
-se pela pequenez do território
mas pela grandeza da história
a que ficou ligado e pela altu
rtl. da missão que ali levou os

portugueses. Partindo da nos

sa interpretação do tratado de
1899 e não desconhecendo uma
reacção, aliás intempestiva e

unilateral do governo britâni
co de 1954, há pouco recorda
da na Câmara dos Lords pe
lo Secretário d e Estado, o go
verno solicitou em 11 de De
zembro a indicação dos meios
com que aquele governo podia
cooperar com as forças portu
guesas para fdzer frustar a.

agressão indiana. - O Gover
no de Sua Maje/ltade respon
deu-nos, sem demora, e essen

cialmente o seguinte: «Na
eventualida.de de um ataque a

que o telefone aIi só lhe serve

de empecilho, por outro lado
o publico vê-se cerceado de
um benefício.
Porém. o telefone faz falta

na estação e o problema tem

que ser resolvido de qualquer
furma.

Goa havia inevitáveis limita
ções "quà n to à assistência que
oZgoverno britânico estaria em

condições de dar ao governo
português em luta com outro

membro da Comunidade. Com
a referência eufemística às
inevitáveis limitações tinha.
de interpretar-se no caso como

significando que o governo
britânico se.exim ía ao cumpri
mento dos rratados».
Nas palavras do sr, Profes

so r Dout rr Oliveira Salazar,
relatando como foi possível o

assalto a Goa, Damão e Dia,
surgem como água cnisra lina
os direitos que temos aquela�
parcelas do património nacio- .

naI, que ninguém contesta e

todos reconhecem - até o ini
migo que, pela Iora tenta pra
ticar o roubo, do qual nunca
poderá ser perdoado.
São mais de quatro séculos

e meio a presença da grei lu
sitana naquelas porruguesas
terras do Oriente, por isso:
não celemos, não negociamos;
reivind icamos os nosos direi
tos I Goa é Portugal I conrí
nuará a ser PortugaJ I
Depois da histórica exposi

ção do sr. Presidente do Con
selho, todos os bons e verda
deiros portugueses sentiram
reanimar-se no seu patriotis
mo, manijestando protestos de
indignação e de revolta, pela
traição dos que se afirmavam
«amigos» e que não tiveram
vergonh.a de serem cobardes,
apesar da grandeza interna
cional de que gozam e os pres

tigia; pois esses verdadeiros
portugueses sentem-se orgu
lhosos do seu lógico procedi
mento e imensamente mais
fortes - invencíveis mesmo

na força da Razão, do Direi-'
to e da Moral, superior a to

das as armas que existam ao

cimo da. terra. Autêntic'\ e no

távellição que Portugal acaba
de dar pela palavra do Chefe
do Governo Português I Alto
serviço que Se lazar presta à

sua Pátria e ao Mundo Livre.
Luís Sebastião Peres

Imitação de Cristo

SAIRAM os fascículos n.rs :5
e 4 desta grande obra edi

tada pela Editorial «Verbo>' e

a tivemos ocasião de nos refe
rir quando' do aparecimento
des dois primeiros fascículos.
Fizemo-lo detalhadamente e

con ta mos fazê-Iv de novo

quando sair o fascículo n," 5;
hoje faremos uma notícia mais
breve pois falece-nos o tempo
e o espaço.
Nos fascículos referidos in

cluem-se 12' capítulos do Livro
Primeiro e inícia-se o Livro
Segundo intitulado «O Mundo
Interio.r» com outros 12 capí
tulos cujos títulos de alguns.a
seguir indicamos e nos dão a

ideia do HeU interesse e valor:
Os exemplos dos Santos Pa
dres; f..xercícios do bom Reli�
gioso; Considerações sobre as

misérias _humanas; Meditação
sobre a Morte; À vida do Es
pírito, À humilde submissâo'
Pureza e simplicidade do cora�
ção; Conhecimento de Si mes
mo; O Am or de Jesus sobre
todas as coisas; Privação de
todo o conforto; O caminho
real da Santa Cruz.
Mais uma vf:Z recomenda-'

mo!! esta magnífica e luxuosa
edição de uma obra uIliversal�
mente conhecida e apreciada
que 9_ Editorial Verbo a valo
riza com ilustrações a duas
cores devidas à pend inconfun
dí'Vel de António Lino e que
ficará a honrar a referida Edi
torial em especial e os prelos
portugu eses em geral.

O «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum
Rua Santa Marta, 58-3.�
onde também se recebem
Assinaturas e Publicidade.

Rotary Clube de faro

TEVE lr;g8r Z?a passada ter-

ça- feIra, di« 9, a habitual
reunião semanal do Rotary
Club de Faro, que registou ele
vada presença de sócios.
A reunião foi presidida pelo

sr, Francisco Guerreiro Bar
ros, que tinha a secreterier o

sr, Arthur Serrão e Silva.
....\ direita do presidente sen

tou-se o distinto jornalista sr.

Mário Zambujal que, como

convidado, representava o «[or
nal do Algârve». de Vila Real
de se: António. O sr, Benigno
Cruz. na direcção do protocolo,
fez a apresentação do convida
do, tendo proferido palavras de
muito apreço pelo jornal que
representevu, q-ue considerou
uma tribuna aberta, sempre
com o melhor êspírito de com

preensiio e seritido de colebo
ração, a todbs ':os empreendi
mentos dos queis posse resul
tar prestigie para o Algarve.
Depois do seeretério ter lido

o expediente, fbi feita a auto

-apresentação iotária, seguin
do-se no uso da pulevre o sr,

Benigno Cruz, que fez uma

importente comunicação sobre
os problefllas do Rotary e a

.

Igreja Católica, na qual pôs em
.

evidência a grandeza dos prin
cipios rotérios e o que os mes

-rnos representem no esforço
que tende a cimentar, em todo
o mundo, a amizade entre os

homens. .

O sr, dr, Manuel Soares Ca
beçadas referiu-se li uma ses

são do Rotary Club de Lisboa,
a que assistiu, durante a qual
constatou do franco interesse

que naquele centro rotário'
existe pela iesta da entrega da
Carta Constitu'cional do Club
de Faro, scotüecimetito que te
rá lugar no' proximo dia 4 de
Fevereiro é irá constituir, sem
dúvida, forte afirmação da fé
em Rotary.

"

O comentério da reunião foi
feita pelo S1;. dt: ..Eduardo Man
sinho, que. manitestou ao sr,

dr. Manuel Câ.beçadas 8 sus

simpatia pelo Interesse que es

tá dedicando ao movimento
rotátio.,Refetindo-se à comu

nicação do sr, Benigno Cruz,
salientou o seu interesse e a

sua grande dedicação pela gran
de eeuse que todos abraçaram.
Teve palavras de justo apre

ço e
: de muita consideração

para o convidado, sr, Mário
Zambujal e per« o jornal que
representava.
Ao encerrar os trabalhos, o

sr, FranciscD Guerreiro Bar
ros teve, também, palavras de
grande considereção para o

convidado e para o «Jornal do
Algarve» e o seu director, sr.
José Barão. Fez votos para que
desapareça o combate que a

Igreja mo"e ao Rotarismo, que
considera injustificado e sem

qualquer fundamento sério.
- O sr. Mário Zambujal

agradeceu o convite que lhe foi
feito para ássistir à. reunião e

as palavras dirigidas ao seu

jornal� que colotou à. disposi
ção do' Club RQtary. de Faro
para tudo o que significa ex

pansão da ideia z:otária.e pres
tígio do Algarve�

.'

\,

Agradecimento
. A família de José Mestre,
agradece reconhecidamente Il

todas as pessoas qu.e'se digna
ram acompanhá-lo à sua últi-'
ma morada e bem. assim par

ticipa a todas as pessoas ami
gas que no próximo dia 23 do
corrente será celebrada na Con
ceição de Tavira, uma missa

por sua alma, agradecendo
igualmente a todas as.pessoas

que se dignarem assistir ao

piedoso acto.

PRÉDIO
Vende-se na Rua 9 de Abril

n.· 43, com esquina para a no

va rua, em Tavira.
Trata José Augusto dos Reis

J.'� em Cacela. .

de
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mas já não é a. companheira
inseparável dos livros e dos
brinquedos - das horas ines
quecíveis doutros tempos.
O'seu aspecto de vestidinhos

de «poupé»; foi trocado pelos
modelos de Chistian Dior, ou

de Jeanne Lauvin •• pelo mais
«dernier-cri» de cada momen

to.
. A influência que a literetura
dos figurinos parisienses ge
rou na sua mentalidade, tor
nou-a uma «vamp>,.
De creança rica, tornou-se,

pela fortuna, uma mulher ca

prichosa - século XX. O seu

guarda-roupa, tem as mesmas

cores, mas não evidencia já o

�·esmo corte .••

Logo que se sentiu mulher,
ebsndonoa os brinquedos, pa
ra pensar nos trapos. De há
muito ela trocou a costureira
pelo costureiro •.. Lieboe, foi
a sua inspiração. Paris e Lon
dres. sfio o sea pensamento.
Hoje as cidades vivem a imi
tar-se, a plagiar-se, nas linhas
cisne, amêndoa, ou London ...
Hoje, é uma cidade de tra

pos ... cuja poesia a tesoura

redige, em versos soltos, e as

aplicações procuram rendilhar.
Desde o trajo de Arlechino

tecido das fluorescentes core;
dos reclamos luminosos. à saia
ezu} da sua ria, rendilhada
pelas espumas oceênices ¡ des
de as valonas dos seus jardins
ao «imprimé» das cores fanta�
sioses das suas montras, tudo
ela usa.

De garota, guarda apenas,
na velha arca de estilo Renas
cença, o [oto de comunhão te

cido pelo bordado das r�ras
amendoeiras que ainda exis

rem, aqui e além. Como foi
crescendo, de ano para ano, o

fato branco de jaspe já não lhe
serve ...

Neste 1962 são vulgares, ne
la, o cosaco-de an'gorá, debrua
do com grosgrain; o casaco de
fazenda, com gola de linee e o

«téilleut» sal e piinenta'- o
que há de mais moderno. '

Vem a Páscoa, e a Religiusa
veste de luto, dum luto pesado
de andaluza, trazido de Sevi
lha para os dias de Semana
Santa, coniundindo se nesses

dias, com Carmem, ela' que foi
sempre Maria de Deus - uma

Maria das mais lindas da nos

sa terra ...

A adolescência, o desporto e

o cinema, tornarem-ne uma

mulher ferverosamente agita�
da. Os cafés da «baixa são o

seu vison, essa pele em que se

esconde, quando tem frio, pe
los Janeiros luarentos.
A linha férréa (linha de cin

tura quase), é o seu espartilho
«Pompadouh, pelo qual ela

procura manter a linha des 66
de Venus de Milo sem se dei
xar. dilatar muito para além.
Todos os seus movimentos

definem uma mulher nervosa

um pulsar de coração cardíac�
criado pela tensão arterial das
suas artérias, onde os automó
veis lembram o labirinto du
ma pista, em noites de S. Iria.
Es:'a circulação, agitada vem

desde o cérebro do Lice¿ Na

cionel, à aorta da «Portinha»
até ao corsção pleno, na rua d�
Santo António.
Hoje, a cidade fala pelos co

tovelos ... Os seus nervos mul
tiplicerem-se com os 1000 te

lefones, atingindo uma nevrose

crónica. O retinir' das cempei
nhas, a todo o momento, -tra
zem-lhe as nervos à 'flor da pe
le, em «suspense» constante,
como um filme dos mais im-
pressionistas.

.

Só de noite, quando cerre os

olhos dos estabelecimentos, a

cidade repousa.
.

Devido a esse estado de es
pirito, a cidade acordo tarde, a
despeito de se deitar cedo, sem
ser exageradamente notiveg« é
preguiçosa.

'

Os leiteiros passam e ela
dorme, ainda, no seu coxim da
serre, em que se afunda, em

que dorme a sono solto.
Pa'Ssam, depois, os vendedo

res ambulantes, e vira-se nara

o outro lado. .:
•

Só às 9 horas desperta, para
entrar às 9, sempre atrasada ...
Normalmente, abre os olhos

quando o comércio reabre as

suas portas. só despertendo,
totelmente, quando a manhã
vai alta e os bancos começam a

transaccionar. E então que sal
ta da cama, troca o pijama por
um vestido quslquer, bordado
a sol, vai ao espelho, passa o

baton pelos lábios, veste-se, e

sai .per« a vide, que a espera
cá fora.

.......

Faro está .. uma mulher.',.
Por vezes olho o sea retrato
de menina da comunhão e de
senhora da Semana Santa.
Comparo ambos, e penso como

entre o jaspe e o luto melan
cólico, houve duas vidas dife
rentes na mesma vida de l'llU

lher ...

I
Emílio Campos· Coroa

I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todüs as

sexta't-feiras pelas Il horas

Caixa do Crédito- AgriCOla Mútuo de Tavira

Convocação da t\ssembleia (jeral

Nos termos do artigo 32.0 dos Estatutos <iesta Caixa e
-

de harmonia com. o disposto �o ,§ .1.0 do seu artigo 38,°, con
voco. a Assembleia GeralordmarIa para o dia .15 de Janeiro
p�óxlmo, pelas 17 horas, na sede da Caixa e, não havendo

numen?, legal de sócios par� a Assembleia funcionar, fic"a'

de�de Ja c:oflvocada para o dia 22 do mesmo mês, sem outro

aVIso, para a mesma hora e no mesmo local.

Assuntos a tratar:

a) Discussão -e votação do Relatório, Contas e Parecer
do S:�nselho Fiscal, respeitante à gerência de 1961 ;

b) Elelçao _de novoe;¡ Corpos Gerentes; .

c) I\lteraçao dos Estatutos'
d) Vencimentos do pessoa1.'

.

Os livros de escrituração e
.

todos os documentos res

peitantes .às operações sociais serão facultados ao exame

dos ass?clados que desejem examiná-los.
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Tavira 31 de De-

zembro de 1961
'

O Presidente da Assembleia Geral

a) Manuel dos Santos Prado
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varas de brocado e lhama, dos
saquitéis de aljófar e pedras,
dos barrotes de cânfora e ma

deiras de preço, de todos os

produtos do Oriente.
E o que foi a India de Seis

centos?
Al£obre de heróis, paládio

de glórias, palma onde ferviu
a crtstandade de S. Francisco
Xavier.
Poderá bem dizer-se que à

India fomos buscar tesouros,

plantámos as virtudes ances

trais da nossa Raça e mistu
rámos o Oriente e o Ocírlente,
tornando comuns os bens dos
dois hamtsferos eerrestres,

Poucos tesouros recebemos
em recompense do que fize
mos: a repressão da pirataria,
a civilização cristã. Deixámos
um viveiro de portugueses
num canteir0 da India e de
tal modo o portugueaismo se

enraizou que nada o pode ti
·rar.

Qualquer Mir Hocem (há
-os em todos os séculos) pode
coarctar-nos direitos políticos,
mas como Goa é ubra nossa,
teremos sempre direitos dé au
tor e a nosso favor a tradição
que mantém o statu quo.
\ Quem, tendo honestamente
comprado um exemplar de
«Os Lusíadas», dirá com ver

dade que aquele livro é seu?
Poderia ter pago o papel e

a impressão. A obra é sempre
do autor.
O vento que passa nas gar

gantas das Termõp ilas diz
sempre o mesmo nome: Leó
nidas.
-Assim, as ondas que se que

bram na costa do Malabar dei
xam sempre desenhadas na

areia as quinas misteriosas,
enquanto nos canaviais do
Mandovi sussurram versos do
nosso vate imortal.
Dizja D. Catarina de Sousa

que as jóias das mulheres de
Chaúl chegavam para prolon�
gar a posse de Dio por dez anos .

O amor com que as oferece
ram foi tanto, que pOI séculos
a guardaram para nÓ3, O que
interessa Inão é a v:ela acesa

diante do santo. O que merece

é a fé de quem a acende.
Que importa que Melique

Iaz ressurja, se diante dele
ressurgir D. Francisco de Al
meida ou D. João de Castro?
Os selvagens e os déspotas

.são de todos os tempos, pulu
lam em todo o mundo e «o

espírito universal das leis de
todos os países é favorecer o

forte con tra o fraco; a lo·rça
pú.blica (já se queixa va J. J.
Rousseau) é o instrumento da
dominação dos ricos s(,bee a

classe dos não possidentes»:
Como pobres e como peque

nos contentemo-nos entretan
to com o direito porque, se o

poder se serve da forçl\. fica à
justiça o direito. E os direitos
sobre os nossos territórios, os

direitos de posse legitima são
só nossos.

Nos tem pos áureos, n as cem

.

igrejas da velha Goa, ouy-ia-se
em cada tarde tocar ai ave

-marias.
Desmantell:jram-se os tem

plos, arruinaram-se palácios:
os ecos das finas badaladas
tinindo saudosamente no ar
da tarde, quem pode apagá-los
pa ra sempre?
Goa com o Padroado do

Oriente, não poderá caber na

�nião Indiana e porque a

Jnscreveram nos mapas dou
tros países, não é motivo para
se excluir dos no;¡SOS mapas
nem do� nossos corações.

'

Recorda-nos nc:!ste momento
um trecho de Herculano - O
canto do Adail- em que o

historiador�poeta descreve a

ida do fronteiro de Arzila, à
Batalha, para dizer a D. Afon
so V, já no túmulo, que se ha
via perdido a cidade preciosa,
e de dor expirou ao dizê-lo a

EI-Rei.
E Arzila, pouco tempo a

guardámos I Não viveria um

só Portuiuês se cunsideras61e

Incêndio no Sítio do Alto
Há dias manifestou-se um

incêndio num palheiro do sr.

Júlio Anselmo. no sitio do
Alto.
Ao sinal de alarme acorreu

prontamente ao local a Corpo
ração de Bombeiros Munici
pais desta cidade que evitou

que o fogo se propagasse às

dependências contíguas, o que
ocaaionaria mais graves pre

juízos, e tendo exterminado o

o fogo com rapidez.
Segundo nos informaram, o

trabalho dos bombeiros foi
eficiente, devido ao mau esta

do do caminho vicinal que li
ga à estrada, as viaturas fi,:a-
ram atoladas.
Também a estrada munici

pal que liga Q sítio. do Alto à
estrada Luz-Santo Estêvão es

t! completamente intransitã
vel.
A referida estrada carece de

urgente reparaçâo e por ra

zões que ignoramos, não. foi
incluída no plano de estradas
e caminhos vicinaís a rests u

rar no corrente ano. Deste
modo a Câmara, Com os seus

Iracos recursos, não poderá to

mar tal encargo.
Nesta conformidade, e dada

a necessária urgência da sua

reparação, em virtude das úl
timas chuvadas, só há uma

possibilidade: proceder-se à

reparação em comparricipação
com os proprietários ali resi
dentes.
Cremos que os ínteressados,

dadas as circunstâncias "do mo
mento, estão dispostos a dar o
seu contributo pa ra o impor
tante quão necessário melho-.
ramenre,

Seja como {DT.. o que é pre
ciso é proceder-se urgentemen
te à referida reparação da eS

trada que Impossibijtta o trân
sito naquelas paragens,

Â (âmara de Tavira
•�'informa:
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PSTÃO em execuçãC! os traba

.... lhos da Estrada dos More-

nos;

A
Estrada de Cachopo vai pro
sseguil' tendo sido atribuida

já a esta Câmara Municipal
uma verba apreciável para a sua

continuação;

".,PLO Ministél'io da Justiça foi
.

till enviada a esta Câmara Mu-

nicipal a importância de
2.000 contos, com destino à cons

truçÇio do Palácio da Justiça;

A
CAMARA Municipal conti
nua a pedir a todos os mu

nicipes o obséquio de não
darem esmolas nas ruas, ás por
tas das silas residências ou às

portas das igrejas.
Chama ainda a atenção para

certos peditórios feitos por crian
ças em nome de pessoas de certo
modo ligadas às autolidades ou

mesmo com funções ligadas a or

ganisnlOs de assistência.
Há necessidade sempre de ave

riguar se não sel'á uma armadi
lha, como jà se veI'ifieou. Numa
altura destas melhor será telefo�
narpara oposto da P.S.P. (n.o 133)
a fiin. de se esclarecerem os factos.

Trespassa�se Barato
Por motivo de retirada. uma

casa de pasto, no sído de Ama
ro Gonçalves, facilitando-se o

pagamento.
Quem pretender dirija-se a

Maria Fernanda da Conceiç;;o
Ribeiro Bento, no referido lo
cal.

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se ou

precisa-se sócio gerente.
Nesta Redacção se informa.

perdid, s as courelas postas no

mundo ao Sol de Deus e ao

respeito dos homens, de pe
quenas dimen� ões diante dos
paises de Jatifúndio, mas que
são toda a nossa alma.

T.
• Platão - Apol. de Sócrate8.

........� .
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Amveraartos

Fazem anos r

Hojc - MenfnasMaria Luísa MRr
ríns Víegas Ceaàr-io, Ana Paula

Viegas de Frettae Raímuud«, Maria
Arnélia Palma Alexandre e al! ars.

EduardoBaptistaRegato,José A be

caasts Reis Pereira de Resende e

José Félix Correia
Em 15 - Dr.a D. Maria João ,\ ma

ro Correia Costa, D. Rita dn Encar

nação Felisberto e D. Maria Ivone

Jacinto Fer-nandes de Figueircdo.
Em 16....., D. Herminia dos Màrti

res Carvalho Peres e 08 8r8. João
Marcelo Yíegas e Roæêrto da Cruz
Correia.
Em 12 - D. Estela Lemos Soares

de Mat08, D, Virginia Amélia Gul
marães Chaves Ram08. D. AdéHa
d08 Prazeres Pereira Padinha e o

menino José Frauclsco L. do Livra
mento.
Em 18 - D. Maria J08é da Palma

Gonçalves, D .. Mar-la Francisca

Negrão Cabrita Gomes, D, Rita da

Concetção Mendonça, menina Ma

ria Luísa do LivramentoMaco, me
ntnos José do Nascírnento Dias,
António Manuel Paulo Costa. me
nina Maria Ilda Martins do Nasci
mento e 08 ers. José Leonardo
Galhardo e António Vasco.
Em 19 - D. Maria Olinda Costa

Trindade, D. Maria Luisa Trindade
Mendonça. D. Aline de Moura
Guerreira Vaz, D. Maria da Graça
Mil Homens Barreiros dos Reía,
D. Maria Angelina Viegas, mentnas
Maria Luisa da Felicidade Custó
dio Palermo, Maria Luisa Pires
Modesto e os ars, José Manuel Pa
dinha e Vitorino Erancisco Pires.
Em 20 Srs. Sebastião Dias e Se

baatlão Baptista Leiria.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa tem passado
uns dias no Algarve, o n0880 pre
zado amigo sr. Coronel Dr. Vasco
Martins, residente na capital.
- Com sua esposa e filhinho en

contra se nesta cidade o n08S0

conterrâneo er, Tenente de Arti
lharia Fernando Diniz Ferro.
- Em servtço da Companhia de

Seguros 'Tranquílídadc encontra
-8e no Algarve o nosso prezado
amigo 8r. Gastão Aguas.

.

Nascimento

No passado dia 7 do corrente te
ve o seu bom auceeso dando á luz
uma criança ·do sexo femenino a

sra. D. Maria Irene Nunes Ferro,
e8posa do 8r. Francisco Assl8 de
Brito FtJicio, residente emBernar
dinheiro.

Necrologia

Angelina do Nascimento Nunes
Faleceu nO passado dia 1 na 8ua

residência vitima de ataque car

diado. a 8r.a D. Angelina do Nas
cimento N une8, esp08a do nosso

pre8ado assinante I!r. Antóni" Nu
nC8 Marcelino e mãe da sr.a D. Ma
rla do Nascimento Nunes Betten
court e 8r8. Daniel Nunes M,\rce
lino e António Tolentino Nune8.

Joaquim Côndido do Cunho

Faleceu hã dia8 em Faro, onde
re8idia hã muitos an08, o 8r. Joa
quim Cândido da Cunha, viuvo,
de 89 anos de idade, natural de
Tavira e antigo Dircctor da Em
Presa do Cine-Teatro Farense.
O e�tinto era pai da 8r.a D Alzi

ra da Luz Cunha Gonçalve8 e dos
srA. Coronéis Eduardo dá Luz Cu
nha. Comandante da P.S;P. de
Lisboa e Jc;>aquim da Luz Cunha,
adido militar aeronàutlco junto
da Embaixade de Portugal no Rio
de Janeiro. sogro da8 sr 88 D. Ma
rla Luisa Seruca da Cruz Cu r.ha e

D. Gaby Arriega da Luz Cunha e

do sr. Domingos Rodrigue8 Gon

çalvel::!, empregado bancArio, em

Faro.
O seu funcral foi. bastante con·

corrido pois o falecido gozava de

gerais simpatias.
Ás famUias enlutadas apresen

tam08 Ol::! n08808 sentidoR pê8ame8.

Grémio da lavoura de Tavira

Batata-Semente Prevenim08.os
nossos aSl40Cla-

d08 de que 8C acha desde jã ã 8ua

dl8posição batata de 8ementc da
variedade Arran.Banner, clas8e Â

miuda, produzida em Montalegre.
Dentro de mais algum tempo re·

ceberemos batata da mesma varie
dade, irlandeza. para satisfação
das in8crlções em devido tempo
efectuadas neste Grémio.

Guotas' Estão à cobrança as de
.

1962, accitando-l4e ainda
o pagamento voluntàrlo das em

atrazo. enquanto não 8eguirem
para cobrança coerciva, nl)s ter

mos legais.
Tavira,8 Janeiro 1962

A Direcção
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História Ilustrada das Grandes

Literaturas - Mais um volume se

completou.desta inestlmàvel publí
cação a que a Editor-ial Estúdtos
Cor em boa hora mr-teu ombr-os.
Truta-se da «Histórto da Literatura
Alemã». a que os estudiosos pode
rão doravante recor-rer, na certeza
de q�e nela encontram um valioso
instrumento de trabalho, quer pc
lo alto nível da obra, quer pela fi
deHdadc e propriedade da tradu-.
çao. Nos dots ultimos rasclculoe
são tratados com grande dese nvo l
vimento as figuras e per-íodos lite
ràr-íos desde os meadoe do século

passado até à actualidade. Duas
· belas f luetraçõee a cores enrique
cem o texto: um retrato de Goethe,
por Ttechbetn, e a produção de
uma página do Evangelário de
Otão III Entre os escrtrores cujos
retratos Ilustrem também estes

fasciculos•. contam-se: Conrad
Ferdíuand Meyer, Shiller. Heiní
eh Heine, Schopenhauer, Moericke,
Hofmnnnathot.Stef'an George, Tho
mas Mann Hermann Hess e Nietz
che.

Panorama das Ideias Contem
porâneas - Entre as obras nos úl
timos tempos Iauçadas em Portu
gal, conta-Me, como uma das mais
Importantes, pelas posaibtltdades
que dà ao n08SO publico de se co

locar a par das mais actuate cor

rentes ideológicas do mundo, quer
polttícas, quer sociais quer cienti
ficas, quer ar tíettcas, o «panorama
das Idetas Contemporâneas» o.rga
nizado por Gaetan Picon, que a

Editorial Estudios Cor tão oportu
namente tez traduzir e publicou.
Com os fascículos de que aqui-
7.° a 10.° - ,ficou completo o volu
me, o que permitirã ao leitor inte-.
r-esaado dedicar-se mats assídua
mente as estudo das matérias tra
tadas. Neles ae acaba o capitulo
sobre «Pr-obferna e Formas da Ar
te Conternporâuea» e se integam
(J8 que tratam de aesuntos de tão

grande Interease como «O Pensa
menta Religioso», «A8 Ciências
Matemãticase Físicas», «A Biologia
Conternporâuea» e «0 Humanismo
Contemporâneo». A tradução des
tes rextos foi confiada a espectalls
t11S como João pedro de Andrade,
Augusto Abelaira, José da Silva
Paulo, Alberto Candeias e Rui Grá-

· cio. Como de costume, são apre
sentados retratos de alguma8·
grandes individualidades do pen-
8amento contemporâneó: Eliote,
Bergson, Alain 'Lcnhard dc Char
din, Frédéric JuUot. Einstein. Gan
dhi, Arnold Toynbee, Berdiaetf.
Unamuno e Louis de Hroglle.
Dicionário da Pintura Univer

sal - De mai8 doi8 fa8cicul08 do
..Dicionàrio da Pintura Univer8ab
vimos hoje dar conta - 08 n.08 10
e 11. 08 fascicul08 publicad08 per
mitem-nos. 8em receio. de erro,
cla88ificá-la como um dos maiore8
aconteciment08 editoriais e artí8-
tiC08 dos ultimos an08 no nOS80

Pais. N08 fascicul08 que temos
diante de nÓ8 8ãn e8tudad08 de
maneira criteri08a e elucidativa
os 8eguintes arti8tas principais,
entre outros de menor projecção:
Géricaul, Ghirlandeio, Giorgion.c,
Giotto di Bandone. Van der Goes,
G088aert, Goya, Bcnozzo Gozzoli,
'El Greco, Gri8, Grünewald, Fr.an8
Hal8 c HoQbellla. Entre 08 artig08
de conjuntu, 8alientam-8e: Esco
las Germànicas, Pintura Gótica,
Grã-Bretanha, Gravura, Grécia
antiga, Pintura de Grutesco, Pin
tura de Grutesco, Pintura Hele
ní8tica e Heráldica, Particular
mente significativas são a8 repro
duções a cores (01110 todil8 .a8 pin-

·

turas �de8ta obra) da8 seguinte8
pinturas: «O Louco Ass ,ssinr¡» de
Géricault, «A Tempe"tade» de
Giorgione, «A Fuga para o Egip�
to» de Gioto, cA Adoração dos
Pastore8» de Van der Goe8. «DOll
Manuel· 080rio de Zuñiga» de
Goya, «Lourenço, o Magnífico» de
Gozzoli,. «S. Jerónimo» de Greco,
cAs Uvás» de Gris. «A Crucifica
ção de Retàbulo de Isenheim» de
Grünewald e cA Cigana» de Frans
Hals.

O Livro das Mit e Uma Noites
Com o avançar da publl(,3çào des
ta obra célebre, o leiwr apercebe
-se cada vez melhor da importân
cia que ela tem na cultura univer
sal. Mais do que um mero entre
tenimento, e8te8 contos da mara·

vilh080s 8ão um manancial de poe
sia e de beleza tal vez nunca exce

dida8. Muitos dos cont08 da tradi
�ão popular dos paises que de al
gllm modo receberam a influência
da cultura Arabe, surgem-nos aqui
rcstltuid08 á 8ua forma original,
a mai8 pura portanto.

.

Os fasciculos n.08 35 a H2, com 08

quais 8e inicia o 5 ° vulume desta
obra monumcntal, comportam as

8ingulare8 históriaR que se intitu
lam: «História do Jovem Pregui
ÇOHO», «As SeRllões da ,Generosida
de e do Bom Viven, «Hi8tória do .

E8pelho das Donzela8), «A Paràbo
la da Verdadeira Ciêncía da Vida»,
cHil!tória cte Kamal' e da Mulher
do Joalheiro:t. História da Perna
de Carneiro», «AI! Chaves do De8-
tino», «O Divã das Facécias e da
Alégl'e Sabedoria •. Trsduzem.nas

s

Visõo Suprema
.

l A meu filho Helder Filipe

Olbo o téu tom a alma amargurada,
f apenas vejo nesse vasto Império,
Vénus. a bela «Estrela da Alvorada»,
Brilhando tom fulgor no espato aéreo.

E à débil frouxa luz da madrugada,
Eis Que aparete no azul etér�o.
Uma pequena figura aureada.
Ainda ténue, envolta em misterio ..•

Etssa figura há Pou£oJmperceptível,
agora mais tiara, mais visivel.

E Que vêtm meus olhos deslumbrados 1...

Um anjo, [Ujo rosto e de meu filho,
Dizendo-me, Que a vida Que era trilho,
Os trazem. Deus e ele, maguados ...

Tavira, 8 da Dazambro de 1961

4.nlvniv Amaro

Agradecimento
A família de Maria Isabel

Palmeira, não lhe sendo possí
vel agradecer a todas as pes
soas que directa ou indirecta
mente, se .in.teressaram pejo
seu estado, durante a sua do-
1010sa doença e bem assim a

todas aquelas que acompanha
ram o seu funeral, vem, por
este meio; manifestar o seu

profundo reconhecimento.

Arrendam-se
Duas hortas, uma na Luz

de Tavira, com motor, casas

de habitação, com todos os

pertences, ao voltar para a es

tação do Caminho de Ferro) e

outra no sítio do pjnheilO,
com sequeiro, amendoeiras, al
farrobeiras e oliveiras.
Quem pretender dirija-se a

AIdomiro Fernandes. no sítio
da Capelinha, freguesÍ:i de
San ta Maria.

com uma fidelidade que a pe8soal
maneira de cada escritor não al
terou. João Pedro d� Andrade. Ur
bano Tavares Rodrigues. António
de Sousa,. José Saramago, Domin
gue8 Monteiro e Manuel Mendc8.
·As ilu8traçõe8, belas como texto,
são da autoria de Sá Nogueira, Ci
priano Doul'ado, Daciano' Costa,
Luís Filipe de Abreu, Alice Jorge.
Manuel Lapa e Càmara Leme.

Beethoven - Publicou�se o fa8�
ciculo n.O 20 de8ta obra escrita so
bre 08 grande8 periodos criadores
da vida do imortal Beethoven.
Trata-8e de um belo trabalho,

no qual conl'lumiu 50 an02 da 8ua
vida o escritor Romain Rolland' e
que hoje n08 8urge numa fiel tra�
dução do Prof. Fernando Lopes
Graça. .

É uma magnífica edição da Cos
m08, publicada a duas core8 80bre
papel «off-8eb, com abundante
ilu8tração.

.,

A Cooperação_ Recebemos o

n.O 68, rcferente a Dezembro, de8-
ta excelente rcvista men8al de
cultura, informação e divulgação
das actividades económica8 na

cinnais, inteligentemente dirfgiua
pelo 8r. J08é da Silya Bapti8tll-.
Reportagens, crónicas, actqali

dades, literatura, cinema, etc, ei8
o sumàrio de8te numero que traz
na capa uma interessante foto !!q
lorida da arIi8ta Alice Al1laro.
«O Sobreiro» - No pr088egui

mento du Plano de Difusão· da
Cultura Popular, recebem08 la
gentil oferta da Direcção-Geral
de mais um volume it;ltegrado n�

Colecção Executiva intitslado cO
Sobreiro:., da autoria de Carlos
da Paixão Correia.

Jornal Feminino - Referente a

Janeiro, recebem08 o n.O 99 de8t�
revista feminina de actualidades
que 8e publica na oapital do :Nortc.
Excelentes fot08 e reportagem

referente ã comemoração do 4.0
aniversãrlo daquela revista, ac
tualidade8, modas, motivos do
Natal, etc, ei8, em sintese, o re

cheio de8te numero.

Revista D'Aquem :e D'Alem
Mar - Recebem08 o n.O 130 de8te
men8ãrio dos portugue8es de todo
o mundo, dirigido pelo 8r. Dr.

Joaquim Gonçalve8 de Lima.

Penorama do Pensamento FI

los�fico - Publicou-8e o fasciculo
n·.O 24, desta obra cultural dirigi
da pelo Profes80r V. Magalhãc8
Vilhena e que Edições Cosm08
vem editando com toda a regula
ridade. A obra constará de 30 fas
ciculos com excelentes e8tampa8.
Recomendamo-la a todos os nos-

808 leitores.



Por terras do ttlgarve

Ensaios de História e Arqueologia

Origem dos Topónimos das freguesias do Concelho
de Olh90 e de alguns dos seus Sítios

(Continuação)

à fregueliia de Moncarapacho, em 12 de Março de 1874, durante
o pontificado do Bispó do Algarve D. André Teixeira Palha.

No entanto. alguns existem e até curiosos sob o ponto de
vista regional, interessando-nos, de momento, sobretudo aque
les elementos que se referem à origem e evo lução do seu topó
nimo.

Dizem alguns investigadores, entre os quais Pinho Leal, no
«Portugual Antigo e Moderno), que a palavra Fuseta é o dimi
nuitiv.o de Foz, pelo que se deveri'� escrever Fozeta e não Fu-
zeta (16).

'

Esta explicação sempre a achámos lógica, apesar de não se

citar q'l;laJquer documento comprovativo da eyolução do termo.

Realmente a povoação da Fuseta fica junta a uma pequena foz
- a foz do Ribeiro Tronco, também desig�ado em documentos
do século XVI e posteniores, por Rio Tronco - ribeiro que nas
ce nas baldas do poético e lendàrío cerro de S. Miguel e depois
de receber a água de diferentes afluentes (isto no Inverno, por
qqe no Verão está nalguns pontos quase seco), vai lançar-se no

mar.

Não tinha esta hipótese, como dissemos, qualquer �al'!e do
cumental, embora tanto o radical da palavra como e seu sufixo,
ête, diminüi'tivo, tudo o indicasse. Sucedd, porém, termos encon
trado últimamente (!7-), um documento do século XVI, em Ieítu
ra. nova do século XVII, mas autêntico, pois está assinado por
um «tabeleão das notas por EI-Rei Nosso Senhon), como en

tão eram designados tais funcionários, em que este topónimo vem

escrito Fozeta.
-

Nesse documento, que é um Instrumento de venda, renda e

aforamento, feito em 1572, por Francisco Nunes e sua mulher
Luzia Viçente à Igreja de Nossa Senhora da Graça de Monca
rapacho, aparece-nos 'a Fuseta como um sítio, onde os doadores
viviaIll, f�c'�ndo a propxíedade no ainda hOJe simples sítio de
Belromão.

.

� �

Pelo interesse que tal documento tem para o estudo da ori
gem e evolução do topónimo Fuseta - além d� ser o documento
mais antigo que conhecemos com o nome dessa povoação - se

transcrevem em parte:
Reza esse documento assim: .

, «Sai-bã� q-q_antO,Ii este instrumento de contrato e ve;t.qa, ren
da e foro virem que no ano do nascimenro de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil e quinhentos e setenta e dois anos aos vin
te dias do mês de Março do dito ano nesta Cidade de Faro nas

casas de morada de mim tabeliãq ao diante nomeado' pa,:te,ceu
(sic) Francisco Nunes, e sua m.ulher Luzia Vicente moradores
na Fozeta termo desta Cidade, logo por eles ambos marido e

mulher foi a mim tabaleão em presença das testemunhas abai
xo n,omeadas que eles têm e possuem. de �.om, e justo títuloTu�a
uma faze,nda de figueiral, e casas, e outras árvores que têm em

Bélromão termo desta Cidade que parte com Manuel Leitão, e

com Joª-o Domingues Peral .é com Manuel António, e com quem
mais, de direito deve partir, e que esta fazen'da assim divisada
eles não pagam foro. nem tributo algum e que nela vendem co

mo de feito logo venderam devendo, o foro cada um ano a casa

de Nõssa Senhora da Graça de Moncarapacho mil reis de ren�
da, ele por preç;o dados mil reis em din9-eirp d,e cq:¡;ttado, qu� lo,:"
go rec�beram ae Miguel Ãntónio moraomo da dita casa, q,ue é
o p:teç'o por que se costuma a comprar as tais rendas neste Réi-
no do Algarve Testemu:ô,h�as que foram pr.esentes Pe-
dro de Barros que assinou por os ditos vendedores a �eu rogo
por não saberem es�rever e Estêvão Daria Cavaleiro fidalgo' e
PedrQ Miz Cavaleiro moradores nesta Cidade. E eu Gaspar �e
BarrQ.s ta�elião das notas por EI-Rei n,osso Senhor ne�ta Cidade
de Faro, e seu termo que esta mande t-reslado (18). '

Por este curioso documento, que se transcreveu em ortogrlil
fía corrente para faciHdaâe de composição: tipográfica, salvo a

pala'rrl} �o��t�, S,e yer�ftca a par c(ª citação do topónimo d.�s�a;
époc�s, em que se faziam aforamen.to· para desenvolver o culto
de Santa Ma'rcia dalGraçá� a Padroeira da freguesia a que a Fu--
seta então pertenda.

' ' ,- .'

1?o��l!l, a Fuzeta nessa época era apenas um sítio, como

Belromão. Murtais, Maragotª, etc, que, a pouco, se foi desenvol
vendo e aumentando em população para vir a constituir um
Iugar colI). a sua capela 'dediéada a Nossa Senhora do Ca,:tmo
qué a piedade dos seus habitantes edificou, tr,ansformando--a
mais, tarde numa igreja com as dimensões que hoje apresenta.

E aind� c-q,rioso ob.ll.erv.ar que no Num .. ramente d,e 1798,
mandado exec.utar pelo Intendente do Policia do Reino, Pina
Manique� também nos aparece Eozeta etp. vez de Fuzeta ou
Fuseta.

.

Em 1798 já a Fuseta era freguesia com 174 fogos que fazia
parte dó cóncelho de TavÍl:a fazenao a freguesia de Monc�rapa":
cho parte des - e concelhQ com 170 fogo� e parte ao concelho de
Faro com 370 fogos, num total de 54.0, ainda segundo o mesmo

Num,eriJpento de Pina'M_s,:q.ique, cujo ma.nuscrito foi por n6s
consultado no lnstituto NadonaI' de Estatística.

.

'Não "obstante o interesse que estes dados podem ter o docu
mento· de 1512 e.;se é que de facto nos parece fundamental para
o estudo do topónimo, tanto mais que os intervenientes eram
precisamente da Fuzeta e o citado documento bastante antigo.

CO�9 'con.cIpsão: a, pal�vra Fuseta, escreveu-se priw"iÚva
mente Foseta, embora. se lê.-se Fuzeta, à semelhança de roseta

(rotla pequ,�:q.a) C(ue se lê ruseta, seguidamente Fuzeta com u em

vez de Q, e z em vez de s e, finalmente, Fuseta., conforme o novo

Códico Administrativo.

J O, R D A N A
Também na freguesia de Moncarapacho, bem prOXImo do

cerro de S. Miguel, vamos encontrar o sítio dl:l- Jordana, outro
topónio de procedência castelhana como Carapacho, que signi
fica «jornada, caminho, marcha que se faz num dia) (19)

Antfqufssipi'o na toponímica da freguesia de Moncarapacho
Jordana, �:egunâo refere o VIII Recenseamento Geral da Popu
lação de 194.0, publicado pelo InstItuto Nacional de Estatístiça
(com a população distribuída por lugares, dentro das freguesias)
apenas se encontra em m,ais outro sítio (em Pavia, no concelho
de Mo.ra, do distrito de Evora) e desi¿nando uma outra quinta
particular, como por exemplo, uma propriedade na freguesia de
S. João Baptista, no concelho de Campo Maior.

(Co:t;ltinua)

POVO ALGARVIO
= SEMANÁRt'O REGIONALISTA--
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Dr. JosíÂ. Soares deMatos
No passado dia 11 do cor

rente, faleceu nesta cidade o

sr. Dr. José Augusto Soares
de Matos, Conservador do 1<.e- .

g isto Civi], aposentado.
O extinto desemp en hou as

funçõf!s de Presidente da Câ
mara Municipal de Vila Real
de Santo António, de Juiz·
substitute daquela comarca e

cla de T!ll/ira, de Presidente do
Grémio da Lavoura dos Con
celhos de Castro Marim, Al
coutim e Vila Real de Santo
Àntónio e,' Presihnte da As
sembleia Geral da Empresa de
Espectá¡:ulos Tavirerise, lugjlr
este que desempenhou até à
sua morte.

Cont�va 76 anos de idade,
deixa viúva a sr." D. Es,tela de
Lemos e Mato� e era pai da
sr." D. Maria Amélia de Ma
tos Peres e dos srs. Dr. Au
gusto Viri4 to de Lemos e Ma
tos e Eng. Frandsco José de
Lemos e Matos e sogro das
sr." D. Marieta Alves da Sil
va Lemos e Matos e D. Lucí-,
lia da Costa Lemos e Matos e

do sr� Filipe Manqel dos San
tos Peres e avô da menin.a·
Maria Helena J� Costa Le
mos e Matos' e dos meninos
José Augusto Mato; Peres,
Fernando José da Costa Le
mos e Matos e Henrique Au
gusto Alves de Lemos e Matos,
O se u funerªl, que se reali

zou na tarde de 1� do COrren

te, foi bastan te concorrido,
tendo-se nele incorporado pes
soos de vár ia s cotegorias S.Ç>
cis is,
Velhps laços de sólida ami

zade nos prendia ao Dr. José
Augusto Soares de Matos, por
quem desfolhamos nesta hora
sombria as mais sentidas pé
talas' de saudade, exprimindo
à � família enlutada o nosso

mais profundo pesa r.

"";,
-� -----
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eH'UVA

Damos a seguir um mapa da
chuva caída oos anos a.gri_colas de
1951 58 a 1961-62 (ate 3 de Janeiro),
registada pela l<:stª�'ão Mete.oroló

gica do P,osto Agràrio de Sotaven
to do Algarve, em Tavira.

MESES

ALGA.�)Œ�
¡il -

e

ANOS AGRICOLAS

957/58' 958j59 959/60 960/61 961/62
----11-- --------

9,8 8,4' 7,5 6,5 17.5
81,8 21,5 58,7205,5 14,8
74,5 21,1119,7 49,2185,1

• 49,9352,;') 55,5 50,9147,0'
97,9 92,8 112,5 29,6 75,0
24,4 44'°1195'°'1 2,5
67,5 77,8161,2 50,4
18,9 22,2 24,5 48,0
0,7 96,6 45,8 49,4
7,2 5,7

Setem�lo •

Outubr� •

Novembro •

D�zembro .

Jlneiro
Fevereiro
MBr¡••
Abril •

Malo.
Junho.
Julho.
Agosto. 5,0 0,6

TOTAIS. 445,4"680,7759,1477,5455,4

Cantioas �e �s(ápneo e Mal�lzep
Na colecção «Clássicos Por

tugu-'ses», da Livre ria Clássi
ca Editora, foi publicarlo o vo

l ume «Can tiga"s de ES,cárneo e

Maldizer dos Trov.-adores Ga
lego - Portugueses) colectânea
muito aconselhada aos alunos
do 3.0 ciclo licea I e aos das Fa
cuIdades d� Letras.
Prefaciado, anotado, selec

cionado e com um glossário do
Dr. Peixoto da Fonseca, pro
fessor do Colégio Militar e

membro da Comissâ__o Técnica
da Sociedade de Língua Por
tuguesa, trata-se de um I/olu
me de 130 páginds que merece

figurar em qualquer boa bi
blioteca, tanto �ais que é a

primeira antologia do género.
Àgr!ldecen�o à Liv-r'ada

Clássica Editora a amabilida
de da oferta de um exemplar
deste apreciado trabalho, reco
mendamo-lo mais uma vez,

especialmente destinado aos

e¡9tudantes de literatura por

tpguesa da' época mediev·al.

o Belenenses hoje em Olhãe, para findar a l." Vº_It�
l." Qivisão 2.8 Ri�isJip

SalgpeiFClS 1--,- Ol�anense 3 forense 2 - Setúbal 2

Sem o concurso de Filhó e Este encontro que est,ava a

de 'Matias que se encontrara a despertar grand� interesse le-
contas corn lesões, os algarvios vou ao �st4dio de S. Luis I),U-.
foram arrancar magnffica víté- meroso pftblico. .

ria ao Porio, frente à equipa O ;Farens.e começou bem,
do Salgueiros. cheio <le vontade, jmpondo
Os cubistas abriram o acti- uma velocídade q,ue �l1rpreen-

vo aos 6 minutos, tendo os 10- deu os visitantes nos p,r.imei ..
cais empatado pouco tempo ros 45 minutos. Os leões de
depois. Prec.isamen te à meia Faro por in terméd io de bju�-
hora de jogo, aproveitando um ga obtiveram os seus golos res-
excelente passe de Nunes, no- pectivamente aos 17 e 40 mi-
vamente Armando fez funcio- nutos.
nar o marcador ¡ no minuto No segundo tempo deu-se o

seguinte, Madeira em jogada volre-face ¡ os setubalenses fi-
pessoal arrancou um pontapé sicamen te bem prep�rado!! ga-
violentíssimo à entrada da nharam ascend�ndª e il. pas-
grande área estabelerendo o

. sag¡;l:p. do pri��irQ qq�rtQ .de
resultado final.

'

hora igt;talaram o marcador,
Os pupilos de André reaH- A �á arbitragem prejudicou

za ram uma pe rtida ag radáve] limpos 0$ grupos: o pripl_eiro
no Campo Eng.o Vidal Pi- golo dos locais deixou-nos. a

nheiro e a marca alcançada impressão de ser irregylar; ern
não traduz a superiodade que compensação a g raríde penali-
os algarvios tiveram nos pr i- dªpe que deu o SegRnd,o tenro
meiros 45 minutos. liOS sadínos, foj um tanto for-
Com a vantagem de 2 bolas, ç!j,da.

08 olhanenses no segundo tem-
po fi.?;eram recuar (IS seus ex

tremos, l imite.ndo-se a quei
mar tempo. A equipa salgu..ei
rista nunca se encontrou: Na

pri�eira parte, quando os al
garvios actuaram a todo o gaæ,
.:emeteram-se a porfiada uefe
sa, aliviando de qualquer ma

neira; no segundo período
quando. Q..S _ç_u_bi_ª-ta�" I!branÀa_
ram, o ate que nortenho nunca

fez perigar a b�lisa à guarda
do jo_"-e.m P:8.ulo, p.dis os seus
lances ofensivos eram aos re

pelões, com a bola p�lo ar,
dando todas as vantagens à
defesa algarvia.
Com esta vitória o Olha

ne1,).se çonsolidou a sua posi:
ção no meio tabela e afundou
aind� JJ?ª,is � j4 n.aufra.gªda;
equipa portuense.

Oriental 1 - Lusitano O

CL A S SIFIC AÇA 0 GERAL

V. E. ID. B. P.

S'porting 9 3 - 29-5 21

Porto 2 3 2 21-8 12
Henfie-a • 7, 3 2 26·-14 12

Atl�tiço . 2 1 4 23-15 15

C� U. F•. 6 2 4 12·14 14

B¡elen.ens5l..8. 5, 3 4 25,18 13

Olhane�se 4 4 4 16 17- 1·2

Lusitªno 4 2 6 12·17 io
Acadc""ica.. 5 � 2 12-�5 1.0

-

Leixõ,es. 4 2 6 19,23 10
V�Guimal'ães • 4 1 2 20-20 9
S. Covilhfl 2 3 2 11-18 1

B_eir��Mar • 2 3 '1 18-35 1

S�lglgdr.QIt • 2 :1 8 1,.32 6

.... ,.SS - 'hjiM�

P·artida modesta ª que se

se realíaou em Marvila, entre
,

Iísbcetas e vilarealenses.
Ambos os grupos decepcio

naram os seus ad�pt_os,n�o jo
�ando agu ilo qué sabem e po
dem; pelo contrário: joga,das
sem objectiv idade e hola pelo
ar, fora m as notas predom i
nantes deste prélio.
O golo solitÉ do foi marcado

ao� 16 minutos: c�ntp cQn"tra
os algarvios, saída extemQQrâ
nea do guatda-redes Vicente
e dois pontos para <> Oriental.
E foi neste ambiente de fu-.

tebol frio e desc;onexo que se

gastaram o� 90 minutos regu
lamentarel.l.
Jogos p!!ra h,oje:

Lusitano - Olivais: Camp.o-·
mdi.:>r,ens�e '-:; Farense.
CLASSTFICA çÁ O G E'R A L

Barreirense
Setúbal. �.
Sehal • .

C. Piedade.
farense .

Aihandra •

Montijo. • .

Portimonense
Beja. '

.•.

Lusitano
Oriental .

Sacaveneose
Campomaior
Olivais. •

V. E. D. B. P.

11 1 3.�-11, 22
10 1 1 41·11 21
8 4 38·32 16
6 2 4 31-n 14
6 2 4 24..20 14
2 5.36-33 14
6 6 29-25 12
6 6 19-22 12
5 1 6 25�35 11
5 . 1 lõrl.9 10,
3 2 2 12-2) 8
1 3' 8 12-28 ,5
1 2 9 12-36 5
1 2 9 16-32 4

Rui Nobre

J. A. PAl,CNrco
TA'VIRA

Fábricas' de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. PACH.EC.O. .
'

tenham a consagraçã() do /

público que os consome.

TELEFONE 13 APARr ADO 13

I¡¡ "'c "C 'aiD $ • cri


